V Clinic Internacional da ABM

Ficamos a saber uma vez mais que a dissemelhança que nos separa relativamente a outras comunidades desportivas mais desenvolvidas reside, não na identificação das temáticas inerentes ao processo de desenvolvimento de qualquer aprendizagem mas sim, na aplicação concreta desses mesmos conteúdos. Isto é, os atletas no seu percurso de aprendizagem continuam a não patentear um comportamento adequado ao presumível conhecimento dos seus treinadores. Perante este facto, vimos assistindo a uma decadência do nível formativo dos nossos atletas , embora algumas personalidades mais optimistas arrisquem demonstrar o contrário, comprometendo seriamente a sua inclusão futura nas equipas de topo.
Na realidade não existe um programa de desenvolvimento e enquadramento dos atletas nacionais perspectivando a sua inserção nas equipas de alto rendimento. Assistimos a tentativas, louváveis, isoladas de manifesto interesse e motivação particular que vão caucionando uma assídua participação de alguns atletas nacionais na “alta competição”.
Recentemente assistimos a comentários adversos à excessiva utilização de estrangeiros na Liga profissional de Basquetebol, numa clara alusão à pouca participação de atletas nacionais. Esta existência não é de forma alguma conciliável com a compleição de uma Selecção Nacional coesa e, consequentemente, com uma participação competitiva elevada.
Outro exemplo remete-nos para o nível caótico a que chegou a Liga Feminina de Basquetebol. A qualidade competitiva existente, na sua globalidade, demanda uma reflexão urgente por parte dos seus responsáveis, a fim de determinarem medidas no comportamento formativo das atletas. Não existe “alta competição” se não houver um processo formativo perfeitamente identificado com essa necessidade.
Para quem teve a regalia de assistir ao V Clinic Internacional da ABM, pois alguns treinadores simplesmente excluíram-se desse privilégio, verificou que a excelência do nível competitivo atingido pelos Espanhóis, em ambos os sectores da modalidade, é fruto de um trabalho devidamente programado e aplicado nos escalões de formação. Aos treinadores responsáveis pelo processo formativo de jovens atletas é exigido um domínio qualitativo elevado na transmissão dos conteúdos fundamentais do jogo. Estes, tendem a ser treinadores devidamente reconhecidos como formadores de atletas e não de equipas, numa lógica de os agrupar na competição de topo. Miguel López Abril é, neste particular, uma referência de qualidade formativa. Demonstrou durante a sua intercessão que a exigência do treinador de formação deve ser centrada no trabalho dirigido aos fundamentos do jogo, preparando os atletas para as necessidades que observa nas equipas de alta competição. Devemos sobretudo treinar atletas e não equipas. Esta é a grande responsabilidade enquanto treinadores de jovens atletas.
Tenho tido a inquietação de fazer um investimento contínuo na minha formação. Esta sensibilidade que vai alimentando a minha motivação pelo treino desportivo, criou uma auto-exigência para um acompanhamento das intervenções que possam revitalizar o meu conhecimento enquanto treinador. Neste contexto, comungo de outra das ideias que retirei deste Clinic: a forma e o conteúdo que devem estar presentes num programa de formação não têm uma variação determinantemente diferente se estabelecermos uma comparação entre os nossos e os que são ministrados nestas acções. A discrepância reside na aplicação desse conteúdo junto dos nossos atletas. Acreditamos nesses valores mas temos demonstrado uma inépcia na sua utilização. Se quem joga são os jogadores, então, devem ser estes a face visível do nosso trabalho através do seu comportamento psicomotor e, este facto continua significativamente débil.
Seria certamente inoportuno voltar a reforçar a experiência de cada um dos prelectores presentes no V Clinic, até porque a promoção deste evento foi objectivamente elucidativa desse aspecto. No entanto, devemos todos reflectir sobre se esse traquejo advém de um comportamento empírico, de um conjunto de casualidades ou, ao invés, é determinado pela convergência entre o Saber e o Fazer. Estou perfeitamente convicto, tive a oportunidade de aprofundar a comunicação com cada um deles, que o seu exercício junto dos jovens atletas revela-se como a base do sucesso. Todos compreendemos que o lançamento é uma técnica capital no decurso do processo formativo. No entanto, este não será certamente um elemento que nos ocupe demasiado tempo a ministrar.
A tendência para valorizarmos cada vez mais o nosso saber, paradoxalmente, tem nos irradiado da imputação pelo trabalho das coisas simples. Se defendemos que em qualquer processo formativo devemos caminhar num raciocínio do simples para o complexo, não faz sentido que a nossa instrução seja contrária a este princípio. Presenciamos equipas de formação a adoptarem sistemas rígidos na construção da sua forma de jogar. Neste Clinic foi-nos apresentado um modelo de ataque baseado em conceitos assentes na técnica individual. Se este é um modelo eficaz na formação de jovens atletas, cabe-nos adaptá-lo e sobretudo aplicá-lo.
Engrandeci substancialmente o meu conhecimento porque tive o privilégio de poder comunicar com treinadores que, tal como eu, demonstraram a vontade de também poderem escutar as minhas ideias. Revelou-nos o Miguelito, como é conhecido no seu país, que a Comunicação é a “chave” para que se possa atingir os objectivos. Sem ela, reduzimo-nos a elementares transmissores de informação sem que se possa perceber se esta foi ou não consumida. O processo de comunicação é parte imprescindível num programa de desenvolvimento.
Garantimos a qualidade das intervenções neste V Clinic. Certamente que todos os presentes puderam constatar da pertinência da informação. Agora, para que esta seja uma avaliação mais convincente, necessitamos de uma resposta adequada dos nossos treinadores. Têm que se responsabilizar e assumirem um compromisso com os vossos atletas no sentido de lhes facultarem esta aprendizagem. Sem ela, vamos continuar a nos patentear como bons conhecedores mas fracos fazedores.
O V Clinic Internacional da ABM procurou coligar as suas características técnicas a uma temática abrangente visando a participação de uma vasta comunidade desportiva generalizada. O “Marketing para Desporto” objectivou alertar para a necessidade de uma identificação entre a prática desportiva e a participação da sociedade em geral, através de variadas iniciativas. 
Para quem participou nesta acção ficou claro um conjunto de ideias que podem influenciar o comportamento das equipas na sua participação competitiva: a diversificação como via para a construção de uma estrutura sólida; investir na profissionalização do Marketing junto dos clubes; promover a imagem do clube identificando-o com o seu público; identificar os pontos fortes e os fracos do nosso produto...
A mensagem que desejo difundir é de responsabilidade na aplicação do conhecimento. Alertar os nossos treinadores que, por muito desenvolvido que seja, só faz sentido se conseguirmos demonstrá-lo perante os atletas.
Aos treinadores de formação, fortificar a ideia do Miguel López Abril: SOMOS TREINADORES DE JOGADORES E NÃO DE EQUIPAS.
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